
Chuteira – até o  início do  século XX, o modelo era  semelhante a uma botina, grande e pesada. Com os 

passar dos  tempos e com os avanços  tecnológicos, a chuteira  foi diminuindo até o calcanhar,  tendo  seu 

peso diminuído em alguns casos em até dez vezes, além de um ganho de conforto inimaginável no início do 

século passado.  

A principal característica deste modelo é seu solado composto por travas, podendo ser fixas ou removíveis 

que a torna menos escorregadia, tornando‐a um calçado ideal para a prática de muitos esportes praticados 

em gramados sejam eles naturais ou artificiais, como por exemplo, o futebol. O modelo ainda consiste em 

um calçado fechado, ou seja, deixa o pé totalmente coberto, geralmente tem seu fechamento por cadarço, 

embora hoje já tenham sido lançados modelos com fechamentos sem cadarços. 

A  chuteira  trata‐se  de  um  calçado  esportivo  que  em muitos  casos  de  alta  performance  podendo  ser 

produzida sob medida para atletas de ponta, chegando a ter formato e material próprio para com o chute, 

dar à bola o melhor efeito possível durante sua trajetória. 
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Quem sou: Integrante da 1ª turma de Graduação em Design de Calçados do Brasil, curso este pertencente à Universidade do Vale do Itajaí – 
UNIVALI, ministrado em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Indústria – SENAI, na cidade de São João Batista – Santa Catarina, 
onde ao término do curso foi agraciado com a medalha do Mérito Estudantil, por ter sido escolhido como o melhor aluno do curso. Integrante da 
3ª turma de Pós-Graduação (Especialização) em Criação e Gestão de Moda, curso este pertencente à Universidade do Vale do Itajaí – 
UNIVALI, ministrado na cidade de Balneário Camboriú – Santa Catarina. 

   


